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			“Porque quando o amor chega, não tem jeito”

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			Antes de começar a história, permitam-me, lhes mostrarem algo.

			 

			“Uma breve apresentação”

			 

			*Um menino, filho único.

			*Os melhores pais do Mundo.

			*Avós religiosos.

			*Uma prima de outro Estado.

			*Uma tia amável e carinhosa que decidiu optar pela separação muito cedo, por motivos pelos quais eu exatamente não sei, meus pais e ela, nunca conversaram comigo a respeito.

			*Dois amiguinhos incríveis.

			*Uma escolinha.

			*Bolinhas de gudes e uma caneca de mingau.

			*Uma encrenca, apreensão e medo.

			*Uma professora bacana.

			*Um coordenador disciplinar.

			*Uma diretora sensata.

			 

			Estas são as variáveis de minha pequena história, que, seguramente irei lhes mostrar dentro de instantes, é só virar a página e me acompanhar. Serei breve, eu prometo, afinal, sou apenas uma criança de nove anos, então, não posso ter uma história tão longa.

			Ao contrário,

			Ela é curta, porém,

			Verdadeira.

			 

			É a história de Marcelo, que logo, irão conhecer.

			 

			A Minha História...

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			Salvador-Ba, Maio de 1993.

			 

			Segunda – feira.

			 

			1: MARCELO CORRE SEM PARAR

			 

			Eu estava correndo muito, já estava ficando ofegante, vinha correndo tanto, tão descontroladamente, que me esbarrei em pelo menos três pessoas. Primeiramente, logo ao sair da escola, esbarrei-me em uma mulher que poderia ter idade para ser a minha mãe, depois, esbarrei-me em um senhor decrépito de olhar cinzento que deveria ter idade para ser meu avô.

			– Menino, tá maluco? olha por onde anda! – Berrou o senhor com uma voz encarquilhada e ao mesmo tempo furiosa – Quando ele o fez, eu senti o meu coração bater mais depressa do que o de costume, seu som estava muito alto, para dizer o mínimo, era uma sonoridade forte e ininterrupta. 

			Eu pude perceber a fúria sobre o olhar do velhote quando olhei para trás, depois de ter esbarrado nele, acho que se eu tivesse parado, ou, ele me apanhado, eu levaria umas boas palmadas. 

			Continuei a correr... 

			E parei de olhar para trás, não queria mais ouvir a voz ríspida daquele senhor, que para falar a verdade, tinha até razão, como poderia uma criança de nove anos de idade como eu sair correndo feito um louco pelo meio da rua abarrotada de pessoas e veículos daquela forma. Eu nunca havia corrido com tanta velocidade em toda a minha vida. 

			 

			Mas lhes digo que... 

			Eu tive um motivo especial.

			 

			Continuei a correria, pulava por cima das bocas de lobos que encontrava pelo caminho, saltava por cima das pedras, até fitei Chuck (que vocês irão conhecer mais adiante) enquanto descia ladeira abaixo.

			Mas adiante, logo ao atravessar a rua correndo, esqueci de olhar para os lados como sempre meus pais me ensinaram, atravessei aquela pista cheia de carros sem pensar e sem percorrer os olhos a nenhuma direção.

			– Quer morrer menino!!! – Alguém gritou de dentro daquele carro da cor de papel. – Era uma voz agitada e não muito gentil, parecia até com a voz de Dona Madalena, (uma senhora de cinquenta e poucos anos que morava sozinha em frente da minha casa, do outro lado da rua, cuja voz era sempre indelicada e estava continuamente disposta a reclamar da vida).

			Quando pisei na calçada e percebi que o carro não havia me atropelado, fiquei contente, Ufa !!! Mas meu contentamento durou apenas alguns instantes. Continuando a correr, eu me esbarrei em outra pessoa a alguns metros adiante, era uma menina que deveria ser uns dois anos mais velha do que eu. Ela era mais alta, também mais gordinha, tinha cabelos pretos e encaracolados, seus olhos também eram pretos e estavam cheios de dúvidas quanto à minha correria. A derrubei, mas não foi intencional. Ofereci minha mão direita para ajudar ela a levantar-se, e me desculpei rapidamente, afinal, tinha que continuar a correr velozmente se ainda quisesse manter-me vivo.

			 

			Corri, corri até não poder mais...

			 

			Chegando finalmente perto de casa, olhei para trás e percebi que não havia mais ninguém correndo atrás de mim, então, parei para retomar um pouco do folego, estava arfando, respirei forte, por duas vezes, e enchi os meus pulmões de ar, minha boca estava seca e eu estava absurdamente com sede. Quando abri o portão da entrada da minha casa, ainda respirei intensamente forte por mais duas vezes, olhei para cima e vi que a janela estava incrivelmente fechada, isso significava que não havia ninguém em casa, minha mãe ainda não tinha voltado da escolinha na qual ensinava para crianças bem menores do que eu. Puxa!! foi um alívio, assim eu poderia entrar e lavar minha camisa da escola que estava completamente suja antes que minha Mãe chegasse e desconfiasse sobre o que poderia ter acontecido. 

			 

			“Porque eu estava de fato correndo daquele jeito?”

			 

			Foi devido a algumas quedas que levei durante uma briga na escola, durante o recreio, com dois meninos de uma outra sala um pouco mais adiantada do que a minha, na verdade, eu estava na terceira série e os meninos eram da quarta série, eu briguei com os dois de uma só vez, “Lucas e Israel” (eram um pouco maiores e mais fortes do que eu), não sai com muita vantagem, mas consegui escapar de uma bela surra, ainda bem que eu corria como ninguém. 

			A luta foi devido a uma pequena discussão sobre um jogo de bolinhas de gudes, eu não era muito bom em jogar gudes, mas estava espantosamente ganhando para os dois, quando um deles não aceitou a derrota e partiu para cima de mim arrancando minhas bolinhas de gudes das minhas mãos. 

			 

			Fui ao chão, 

			Um barulho seco, 

			Mas quando levantei, empurrei o primeiro e ele caiu esparramado ao chão com os braços abertos, eu só queria as minhas gudes de volta, mas ele disse que não iria me devolver. Aproximei dele e tentei tira-las dele a qualquer custo, quando o outro menino nomeado de Lucas me acertou um forte chute em minhas panturrilhas. 

			 

			Nossa!!!, 

			 

			Foi uma dor terrível, mas engoli-a, não pensei duas vezes e dei-lhe um soco bem no meio da fuça. Realmente não queria fazer, mas quando percebi, já tinha feito e era hora de fugir, pois os outros amiguinhos deles que eram da mesma sala deles, corriam em minha direção como se fossem animais selvagens correndo atrás de sua presa. Se eu ficasse parado iria levar uma coça daquelas, então, fugi daquele pátio o quanto antes e sai da escola correndo como um fugitivo. 

			 

			Foi assim que deu-se início aquela correria interminável...

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			2: UMA MENTIRINHA

			 

			Ao terminar de lavar a minha camisa da escola, coloquei-a para secar, deixei-a debruçada na janela, (que ficava em uma posição perpendicular da varanda principal da sala), havia um sol vestido de amarelo extremamente quente pairando sobre o vasto Céu, e ele poderia ser-me útil. 

			“Tomara que minha camisa seque antes que mamãe chegue em casa” – Eu pensava com o meu semblante preocupado.

			Fui então, finalmente tomar um banho bem frio, algo que eu sempre fazia assim que chegava da escola. Após termina-lo, troquei minha roupa e fui conferir se a camisa já estava enxuta, mas ela ainda estava muito molhada, talvez eu não tinha a enxaguado direito, para falar com franqueza, eu nunca havia lavado uma roupa antes em toda a minha vida, e não possuía nenhum tipo de habilidade em fazê-lo. Olhando a camisa debruçada na janela da sala tomando um pouco de sol, ainda notei que continha uma pequena mancha de sujeira nela, mas resolvi deixar assim mesmo. 

			Marchei com meus calcanhares leves e não muito apressados até a geladeira para pegar um pouco de pudim de limão, era a minha sobremesa preferida, minha mãe sempre fazia quando eu a pedia. Ainda havia um bom pedaço, subitamente, estendi minha mão direita e o coloquei bruscamente em minha boca, dei mais duas mordidas, depois mais três, e acabei com ele por completo, estava uma delícia.

			Ainda sentia o gosto do pudim de limão em minha língua quando vi um refrigerante que estava ao lado de uma garrafa com água, não hesitei e bebi um copo cheio, depois, ainda comi duas balinhas de maça que estavam dando sopa em cima da mesa de jantar, acho que eu mesmo as esqueci lá, antes de ir para a escola.

			Ás doze horas, escutei do meu quarto um barulho que vinha da fechadura da porta, pensei um pouquinho, não tive dúvidas, era a minha mãe chegando da escolinha onde dava aulas durante a semana, ela sempre costumava a chegar em casa este horário para almoçar. Depois de almoçar, ela costumava a descansar um pouco e a tirar seu cochilo pós almoço sentada sobre sua amável poltrona, que ficava exatamente ao lado do sofá que se transformava em uma cama sempre que necessário. Às 13:15 ela voltava para a escolinha para dar aula a outra turma, (esta era uma turma um pouco mais velha do que a turma da manhã.)

			 

			 

			 

			 

			Antes de prosseguir, deixe-me apresentar-lhes a minha Mamãe...

			 

			*Um ligeiro comentário sobre Mamãe. (Senhora Marta) *

			 

			Sou muito auspicioso em ter uma Dona Marta em minha vida,

			Mamãe é prolixamente gentil, afável, amável,

			Sua voz é doce e suave, agradável aos ouvidos,

			Seu rosto deslumbrantemente airoso e um sorriso encantador,

			Cabelos escuros e macios, assim como os meus,

			Olhos negros que fazem total discrepância com o seu límpido jeito de ser,

			Mamãe é uma mulher excessivamente educada, de sua boca não sai palavras torpes,

			Elas soam sempre de um modo suave e prontamente gentil,

			Seu toque sútil e delicado a acompanha desde que eu me entendo por gente.

			Não é porque é a minha mamãe, mas ela é perfeita, é a melhor de todas,

			Ela é tudo de mais magnifico que se possa imaginar, e o melhor de tudo,

			É que ela ainda cozinha brilhantemente bem...

			 

			– Marcelo querido, cheguei. – Disse minha mãe ao abrir a porta – Saí do quarto e caminhei até a sala, quando percebi que ela estava fixamente olhando para a camisa molhada que estava debruçada na janela tomando um pouco de sol.

			– O que significa isso filho? – Perguntou Mamãe educadamente – Embora, com um semblante prontamente desconfiado. Por um instante, hesitei, fiquei boquiaberto, retorcendo minhas mãos suadas e frias, e pensando se deveria dizer ou não a verdade. Deduzi que se dissesse a verdade, ela poderia ficar muito zangada comigo, mamãe sempre me dizia que eu não deveria brigar nunca com ninguém, nem com palavras, tampouco com agressões físicas, então, pensei em disfarçar minha aparência preocupada um pouco, mas sem perceber as palavras foram despencando pelos cantos da minha boca em uma forma claudicada.

			– Eu... Eu... eu encostei no muro da escola e sujei minha camisa sem querer mamãe – Eu disse – No intuito de fitar a real situação, foi a primeira ideia que surgiu em minha mente. Mamãe olhou para a camisa que descansava sobre a janela mais uma vez e a tocou, como se estivesse verificando alguma coisa que pudesse estar errada, fiquei preocupado, senti até um calafrio. – Será que ela vai descobrir a verdade? – Pensei enquanto ela analisava a camisa. Foram segundos que custaram a passar.

			– Está bem Marcelo, mas ela está muito mal lavada – Fez Mamãe rindo e olhando para a camisa como se ela fosse a roupa mais mal lavada que ela já havia visto antes em toda a vida – Vou coloca-la na máquina para que seja bem lavada – Completou e continuava a rir. Sua voz me transmitiu uma grande segurança.

			Ufa !! Senti uma forte sensação de alívio e decidi finalmente almoçar. 

			Após almoçar comigo, mamãe descansou um pouco em sua poltrona, na verdade, ela até cochilou, cochilou tanto que roncava. Resolvi acorda-la, já era quase 13:00h e ela precisava retornar para a escolinha para iniciar sua aula vespertina que começava a partir das 13:30h, ainda bem que a escolinha era muito próxima, para falar com mais exatidão, era apenas a duas quadras de lá de casa, e Mamãe ia sempre andando pela calçada, protegida pelas sombras das casas.

			Quando a porta se fechou e mamãe voltou para a escolinha, eu decidi que era hora de jogar um pouco vídeo game, se eu jogasse um pouco vídeo game, eu poderia aliviar o meu nervosismo e aniquilar a minha tensão que ainda estava impregnada em mim, era o efeito pós briga da escola.

			Liguei a televisão que eu tinha no meu quarto, depois liguei meu videogame, que era um Super Nintendo e comecei a jogar, eu tinha vários cartuchos e de todos os gêneros possíveis, mas os que eu mais gostava de jogar eram os de lutas, então, coloquei Mortal Kombat e comecei a jogar. 

			Depois de quase uma hora e meia jogando, mudei o cartucho e coloquei Prince of Persia, era um excelente jogo de aventura, não havia muita brutalidade quanto o Mortal Kombat, mas era muito divertido também e eu me lembro que eu queria muito zerar este jogo, de todos os jogos que eu tinha, era o único que eu ainda não havia zerado.

			 

			“Passei mais de duas horas jogando,”

			 

			Olhei para um relógio altamente redondo que estava pendurado na parede do meu quarto e percebi que já era cinco horas da tarde, então, desliguei o videogame e fui para a cozinha comer alguns biscoitos de leite que ainda restavam em um potinho transparente que minha mãe usava para guarda-los.

			Após esvaziar o potinho transparente que acomodava os saborosos biscoitos de leite, eu tomei mais um banho, depois, resolvi esperar minha mãe chegar em casa sentado no sofá assistindo televisão. Já estava incrivelmente com fome e torcia para que minha mãe chegasse em casa o quanto antes para colocar a minha comida. 

			Enquanto eu ainda assistia televisão, por um momento, eu fiquei com uma dúvida no meu cocuruto. Lembrei-me que havia esquecido na escola o meu caderno e o meu estojo escolar no qual eu guardava, um lápis com uma ponta extremamente afiada, uma caneta múltipla de quatro cores e uma borracha.

			– Estou frito – Pensei com os meus botões.

			– Se alguém o pegar e dar um fim neles?   Todos os meus exercícios estão ali, como irei estudar para as minhas provas futuras? – Assim pensei com os meus botões por mais uma vez – Desta vez, eles estavam ligeiramente fervendo. Eu estava muito preocupado sobre o que poderia ter acontecido com o meu caderno e com o meu estojo escolar, é verdade que eu não me importava muito com o estojo escolar, entretanto, me preocupava intensamente com o meu caderno que tinha todos os meus exercícios e assuntos de Português, Matemática, Ciências e Estudos Sociais, 

			 

			“Estaria perdido se não o encontrasse”.

			 

			– Amanhã eu vou falar direto com a minha professora Rosa assim que eu chegar na sala, e perguntar se ela havia visto algum material escolar abandonado em uma das carteiras da sala de aula – Continuei a pensar com o meu cérebro quando escutei um barulho que vinha da porta, o mesmo que costumo a escutar toda vez que Mamãe e Papai chegam em casa, eles sempre fazem este barulho ao abrir a porta.

			– Marcelo, querido, cheguei – Fez-se a voz de Mamãe ouvir-se a distância – Levantei do sofá abruptamente, esquecendo do problema que poderia ter caso não encontrasse mais o meu material escolar e fui marchando de uma forma fugaz até Mamãe. Abracei-a.

			– Estou faminto Mamãe – Eu falei – Com meu estomago gritando de fome. Era apenas cinco e meia da tarde, mas eu já estava estupidamente esfaimado, eu tinha o hábito de jantar mais cedo e minha mãe não reclamava comigo por causa disto.

			– Está bem querido, você espera só eu guardar minhas coisas em meu quarto e tomar um banho rapidinho – Indagou-me Mamãe me beijando no rosto – Eu estava muito faminto e não queria esperar, mas era absolutamente justo eu ter a gentileza de esperar mais um pouco e aguardar minha mãe tomar uma boa chuveirada para depois me dar de comer. Afinal, ela estava cansada e havia ensinado durante dois turnos na escolinha. Muitas vezes, mamãe me dizia que não era tão fácil dar aulas na escolinha para crianças, principalmente para as da turma da manhã, onde as crianças eram bem menores do que eu.

			– Tudo bem Mamãe, eu espero – Respondi – Com minha barriga ainda gritando de fome, eu ainda poderia aguardar um pouco mais, eu não ia morrer de fome se esperasse por mais uns quinze minutos, então, aceitei esperar e assisti um pouco mais de televisão sentado no sofá enquanto aguardava ansiosamente pelo termino do banho de mamãe.

			– Está bem filho, não vou demorar – Respondeu Mamãe me enviando uma piscadela.

			Mamãe levou exatamente vinte minutos com o banho, e logo depois, me colocou um delicioso prato cheio de comida, acompanhado de uma jarra com um suco bem gelado de laranja sobre a mesa para que eu pudesse devora-los.

			Abaixei a cabeça e fiquei olhando encantadoramente para aquele prato que continha arroz branco bem soltinho, feijão tropeiro, salada, um imenso pedaço de bife e muitas batatinhas fritas, era a minha refeição preferida. Comi até a minha barriga doer, e também tomei a metade da jarra de suco de laranja, estava bastante delicioso.

			– Quer mais Marcelo? – Perguntou Mamãe ao presenciar eu esvaziar o prato – Ainda tem mais – Sorrindo e tentando descobrir como uma barriga tão pequena poderia armazenar tanta comida. O fato era que, até mesmo eu me perguntava como eu conseguia guardar tanta comida em minha pequena barriga, e também me perguntava o por qual motivo eu não engordava. Apesar de comer muito, eu não aparentava, devido ao meu corpo ossudo e pálido.

			– Não Mamãe, obrigado – Respondi com o meu estomago satisfeito e minha fome saciada. Eu não estava nem conseguindo levantar da cadeira.

			– Mas tarde, se quiser, eu faço mais pudim de limão para você – Disse Mamãe ao observar finalmente que o pedaço de pudim que ela havia guardado para comer á noite havia desaparecido da geladeira. Me beijou a cabeça e recolheu os pratos da mesa.

			– Tudo bem Mamãe, eu vou querer sim – Respondi, me retirando suavemente da mesa e indo para a sala assistir televisão.

			Depois de duas horas papai chegou, ele fez aquele barulho na porta e eu percebi que era ele, foi um regalo para minha visão, adoro quando meu pai chega do trabalho em casa, principalmente, quando traz algo na mão que, eu presumo que seja para mim. 

			“Antes de continuar, deixe-me descrever um pouco papai, assim como fiz com mamãe.”

			 

			*Um ligeiro comentário sobre Papai. (Seu Ruan) *

			 

			A maioria dos meus amigos, que francamente, não são muitos, o chamam de Seu Ruan. Ele esbolsa uma face muito gentil Quando o chamam assim.

			 

			Papai não é tão alto e nem tão baixo, nesta intermediação, sua estatura é regular, mamãe fica na altura de seu queixo.

			 

			Seus cabelos são loiros, ao contrário dos meus e dos de mamãe que são pretos e macios.

			 

			Olhos verdes, como os de tia Daniela e os de Cristina (minha prima que mora em Recife), diferentes dos de mamãe e dos meus, que são levemente revestidos de preto.

			 

			Não é tão forte, mas também não é ossudo como eu.

			Papai trabalha a maior parte do tempo, ele sempre diz que é preciso trabalhar bastante para manter as despesas da casa, e que o trabalho dignifica o homem, e que quando eu crescer, entenderei melhor. – Diz sempre ele. – Me lembra também que devo ser gentil com as pessoas e sempre procurar ajuda-las da melhor maneira possível quando for necessário.

			 

			Ele também me pede para que eu seja educado e agradável com as pessoas, principalmente as de mais idade do que eu.

			 

			Não posso xingar, isso é muito feio e indelicado, e que em hipótese alguma, devo me meter em encrenca, nem bater boca com alguém, muito menos partir para agressão física, isso é inteiramente inviável segundo a teoria de seus ensinamentos.

			 

			“Fico imaginando o que ele me diria se soubesse da minha luta durante o recreio no pátio da escola por causa de bolinhas de gude... Não quero nem imaginar...”

			 

			Ele é um superpai, sempre faz todas as minhas vontades, que de certo modo, não são muitas e nem tão exageradas quanto meus avós deduzem ser.

			 

			A única coisa que não gosto que papai faz, é quando ele ganha uma partida de futebol de jogo de botão para mim e fica me provocando no intuito de me ver emburrado. Ele diz que fico vermelho, inflo as bochechas e faço um biquinho fofinho. Puxa!!! Isso me dá nos nervos, mas isso é completamente ínfimo em relação as suas qualidades, que são muitas por sinal.

			 

			Também acho ele o melhor pai do Mundo...

			 

			– Oi filho – Ele disse ao entrar em casa com uma enorme tábua de madeira debaixo do braço. Fiquei imaginando o que seria.

			– Oi Pai – Respondi – Morrendo de vontade de descobrir o que seria aquela tábua de madeira que ele estava segurando debaixo dos braços. Caminhei até sua direção e perguntei:

			– O que é isso Papai? – 

			– Adivinha – Papai respondeu-me com um incrível sorriso que se esculpia de um canto ao outro no seu rosto – Na verdade, parecia um arco. Por um momento, franzi o cenho e fiquei matutando sobre o que poderia ser aquela tábua, depois de alguns instantes, pensei com meus botãozinhos por mais um punhado de segundos e presumi que seria a minha tábua nova de jogo de futebol de botão que havia pedido para ele comprar a duas semanas atrás.

			– Minha tábua de jogo de botão! – Respondi alto – Chegou a se aproximar de um grito.

			– Sim filhão, aquela que você me pediu, ela tem um ponteiro para marcar o placar e o campo é dividido em listras, umas mais escuras do que as outras, exatamente como você queria. – Explicou Papai – Seu sorriso ainda era incrível e seus olhos brilhavam tão magnificamente que parecia até que era ele mesmo que estava sendo presenteado.

			Puxa!! Por um curto intervalo de segundos fiquei atónito, fiquei tão contente, era a tábua de jogo de futebol de botão que eu tanto almejava desde o dia que vi em exposição na frente de uma lojinha a duas semanas atrás quando voltava da escola, bati o olho e me encantei por ela, pode-se dizer que foi amor à primeira vista.

			– Obrigado Papai –  O abracei com força – Se continuasse a abraça-lo daquela maneira, acho que poderia dividi-lo ao meio. Estava muito feliz com a minha nova tábua de futebol de botão.

			– De nada filho – Disse Papai – Pegue, leve-a para o seu quarto e arrume dois times para agente jogar uma partida antes de você dormir – Completou.

			– Qual time o Senhor irá jogar Papai? – Perguntei.

			– Eu vou jogar com o Vitória filho – Respondeu Papai – Eu perguntei com qual time ele jogaria, mas na verdade, já sabia de sua escolha, o fato é que ele sempre joga futebol de botão com o Vitória, apesar de eu ter mais de cem times de futebol de botão, ele sempre escolhe o Vitória.

			– E eu irei jogar com o Corinthians – Respondi alegremente – Com uma sonoridade agradável, fui logo carregando a tábua ligeiramente pesada com as minhas duas mãos e indo direto para o meu quarto arrumar a partida de futebol de botão que aconteceria em cima da minha cama, logo após o termino da janta de Papai.

			Enquanto Papai tomava banho para depois jantar, eu ia arrumando os dois times na tábua de jogo de futebol de botão sobre a minha cama e também ia imaginando em minha cabeça centenas de maneiras de vencer a partida, afinal, meu Pai sempre me vencia e aquilo me irritava na maioria das vezes. Eu não gosto de perder e principalmente em uma partida de jogo de futebol de botão. Em vídeo game, eu nunca perco para meu Pai, no entanto, em jogo de botão, eu nunca o venci.

			Enquanto ele jantava com Mamãe, eu treinava algumas jogadas ensaiadas e articulava alguns truques para tentar surpreende-lo.

			 

			“Mais uma partida de futebol de botão...”

			 

			Depois de quase meia hora, Papai entrou no meu quarto assoviando e me perguntando se eu estaria pronto para mais uma partida.

			– Vamos começar – Respondi com muita vontade de ganhar.

			Papai rearrumou o time dele e iniciou a partida...

			No início, as minhas jogadas começaram a dar certo, eu até quase marquei um gol, a bola tocou a trave e saiu pela linha de fundo. – Uhhh, foi por pouco. – Lembro – me que, consequentemente, criei mais duas jogadas perigosas, e por mais duas vezes, quase acabei marcando um gol, a primeira passou muito perto do gol, e a outra, bateu no travessão. Confesso que vi o semblante de papai um pouco preocupado, afinal, nunca havia levado tanta pressão minha em uma partida de futebol de botão. 

			 

			“Eu estava inspirado...”

			 

			Mas com mais duas jogadas minhas, ele conseguiu interpretar minha tática e conseguiu anular minhas jogadas posteriores. Eu não conseguia mais jogadas de efeito e não conseguia mais levar perigo ao gol dele, entretanto, ele começou a contra-atacar-me de uma maneira mais precisa.

			– Está pronto filho, coloque-se – Fez meu Pai com um semblante feliz – Parecia até que ele já sabia que iria marcar um gol.

			Ajeitei o meu goleiro da melhor maneira possível e disse:

			– Colocado – Estava rezando para que aquela bola fosse para fora, ou que o goleiro a defendesse, até mesmo podia bater na trave e ir para outra direção, a única coisa que não queria que acontecesse, era que meu pai marcasse mais um gol em mim com aquele time de futebol de botão do Vitória.

			– Tem certeza que está pronto? – Perguntou meu Pai – Com um sorriso maroto e lançando duas piscadelas em minha direção. Analisei por mais uma vez, e constatei que o meu goleiro estava devidamente colocado na melhor posição possível, seria quase impossível sofrer um gol naquela posição.

			Teria que ser uma jogada profissional...

			No entanto, percebi que estava redondamente enganado, ou, papai seria um mestre na arte de futebol de botão.

			– Gooool do Vitória – Pôs– se a cantarolar meu Pai depois de marcar um gol que seria quase impossível de acontecer. Fiquei muito irritado com aquilo, lamuriei e até pensei em desistir daquela partida e parar de jogar naquele exato momento, a provocação de papai me enchia a paciência, mas continuei a jogar e sofri mais um gol. 

			Após dois minutos, diminui o placar, marcando um gol muito bonito que até o meu pai me elogiou, mas logo em seguida, sofri mais um, e o placar final foi de 3X1 para o meu pai. Que chato!!

			Confesso que fiquei um tanto acabrunhado, acho que era a centésima vez que perdia para papai e ele comemorava como se tivesse vencido uma partida de futebol de verdade, aquelas que ele uma vez na vida jogava com um grupo de amigos do seu trabalho lá no clube, perto da orla.

			– Treine mais filho, quem sabe da próxima você ganha – Disse meu Pai se estatelando em risos – Seus risos se arrastaram por toda extensão do meu quarto e me encheram os ouvidos. Puxa!! Que raiva. Ele sabia que eu ficava altamente mal humorado quando perdia uma partida de jogo de futebol de botão e fazia aquilo para me deixar com a minha face mais enrubescida ainda. Não sei porque, ele achava engraçado e se divertia em me ver mal humorado, muitas vezes, me dizia que eu ficava mais bonitinho quando eu ficava irritado. 

			Fiquei ainda mais chateado, porque no fundo, ele tinha razão, eu tinha que melhorar muito ainda minhas táticas e minhas jogadas ensaiadas se desejasse realmente supera-lo, mas isso não teria problema, eu iria treinar muito mais para superar papai. Uma coisa que eu admirava nele, era a sua sinceridade, ele nunca me deixaria ganhar uma partida de futebol de botão contra ele simplesmente pelo fato de ser seu filho, se desejasse vence-lo, teria que me aprimorar muito.

			– Não fique tão irritado filho – Ria enquanto pronunciava as palavras – É só um jogo – Dizia papai com uma voz carinhosa.

			Antes de sair do meu quarto, papai me abraçou carinhosamente do jeito que eu gostava.

			E em um momento, a voz de mamãe invadiu o quarto dizendo:

			– Marcelo, é uma ligação para você –

			Mamãe não me disse nem quem era, e eu também nem a perguntei, sai do quarto rapidamente, com passadas atabalhoadas, fui até a sala de estar atender o telefone que ficava repousado em uma pequena banquinha de vidro ao lado do sofá, o lado oposto de onde ficava a poltrona que minha mãe sempre a usava depois do almoço para tirar seu cochilo.

			– Alô, Marcelo? – 

			– Sim – Eu disse, e ao mesmo tempo, percebi que era meu amigo Têteco que estudava na mesma sala que eu, ele sentava sempre ao meu lado. Por um momento, esqueci que havia acabado de perder uma partida de futebol de botão para papai e que estava prontamente irritado com aquilo, e por outro lado, achei que Têteco iria me dar uma boa notícia, me dizendo que havia encontrado o meu material escolar e que eu não precisaria mais me preocupar, mas ele não o fez.

			– Marcelo, seu material está na mão da professora Rosa e ela já sabe de sua luta com aqueles dois meninos da quarta série, acho que você está encrencado. 

			Quando Têteco terminou de me dizer aquilo, fiquei bastante preocupado, e comecei a falar mais baixo do que o de costume para meus pais não poderem imaginar sobre do que se tratava a minha conversa com ele, meus pais sempre me diziam que não deveria brigar, se souberem que eu havia o feito, com certeza, me colocariam de castigo, acho que me deixariam sem brincar por uma semana.

			– Não pode ser – Eu dizia com os olhos arregalados enquanto falava ao telefone – Ela sabe que nós brigamos no pátio da escola durante o recreio? – Perguntei estupefato – Como se fosse alguma novidade a professora Rosa descobrir sobre minha luta com aqueles dois meninos da quarta série.

			– Claro Marcelo, se você saiu para o recreio e não voltou mais, além do mais, todos na escola já sabem de sua luta, as palavras voam e acho que já caíram nos ouvidos da diretora Dulce.

			– Ah, não, a diretora Dulce já sabe disso? – Perguntei – Sussurrando para que meus pais não pudessem ouvir – A Diretora Dulce era muito rigorosa e com certeza poderia me dar uma suspensão na escola por eu ter lutado com aqueles dois meninos da quarta série por causa de bolinhas de gude – Só de pensar nisso, fiquei extremamente triste.

			– Porque está falando baixo, não consigo ouvi-lo direito – Indagou Têteco.

			– É para meus Pais não escutarem, se eles escutarem, estarei frito – Respondi tão baixinho que minhas palavras foram quase que inescutáveis, somente Têteco e eu escutamos.

			– Tudo bem – Disse Têteco – Olha Marcelo, tenho que desligar agora, amanhã nos encontramos na escola – Completou.

			– Até amanhã Têteco –

			– Até amanhã Marcelo –

			Desliguei o telefone e a irritação por ter perdido uma partida de futebol de botão para o meu pai que jogava sempre com o Vitória, não importando o fato de que eu tinha mais de cem times de jogo de botão para ele escolher, me abandonou um pouco, no entanto, a preocupação sobre minha luta no pátio da escola durante o recreio me abraçou com força e eu estava morrendo de medo que meus pais descobrissem que eu havia lutado com aqueles dois meninos da quarta série durante o recreio, por causa de bolinhas de gude. Aquilo tudo estava me deixando com muito medo e eu estava me sentindo completamente envergonhado. Além de preocupado, eu estava bastante constrangido e queria poder voltar no tempo para nunca mais lutar com dois meninos por causa de bolinhas de gude.

			 

			“Puxa !! Que coisa...”

			 

			– Quem era ao telefone à uma hora dessas filho? – Perguntou Mamãe – Franzindo o cenho – O fato era que eu nunca recebia ligações a uma hora daquelas da noite, exceto quando vovô e vovó ligava para Papai e pedia para falar comigo quando eu ainda estava acordado.

			– Era Têteco Mamãe – Respondi.

			– E o que ele queria há uma hora dessas? – Pôs-se Mamãe a querer saber o motivo de Têteco que quase nunca me ligava, ligar para mim a uma hora daquelas.

			– Ele me perguntou sobre alguns assuntos de ciências, eu disse a ele que amanhã explicaria a ele durante a aula – Eu disse, impulsivamente mentindo por mais uma vez –  Naquele momento, além de preocupado, eu fiquei com muito mais medo ainda , já era a segunda mentirinha do dia, menti sobre a roupa, e menti sobre a ligação de Têteco, meus avós sempre me dizem que não era certo mentir, diziam-me que mentir era pecado e diziam-me também que se eu mentisse eu ficaria completamente encrencado e que correria sérios riscos de ir para o inferno. E de uma coisa que eu temia, era de ir para o inferno, eu não queria ir para o inferno, eu não podia ir para o inferno simplesmente pelo fato de ter mentido por duas vezes naquele dia.

			– Vou rezar e pedir a Deus para que ele possa me perdoar por estas duas mentirinhas que cometi hoje –  Pensei a respeito e rezei antes de dormir – A verdade é que deitei para dormir, mas não consegui direito. Fiquei imaginando se a Professora Rosa iria me por de castigo na manhã seguinte, fiquei pensando também a respeito da diretora Dulce me aplicar uma suspensão, também pensei na probabilidade de levar uma surra dos amiguinhos de Lucas e Israel que também eram da sala da quarta série e eram um pouco maiores e mais fortes do que eu, e o mais incrível, é que eu ainda voltei a ficar irritado por ter perdido a partida de futebol de botão para papai. 

			Virei-me de um lado para o outro, nadando na extensão de minha cama, por vez, conseguia me afundar no sono, e por outra, era lançado para fora dele por minha insônia, e assim foi durante toda aquela noite...
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